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RESUMO 
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Introdução: O componente inflamatório se constitui em potente foco de 

estudo e intervenção no manejo das anormalidades da Síndrome 

Metabólica. Estudos recentes demonstram que a Galantamina, um 

anticolinesterásico que potencializa a via antiinflamatória colinérgica, reduz 

a adiposidade visceral e suprime a liberação excessiva de adipocinas e 

citocinas pró-inflamatórias em modelos experimentais com animais obesos. 

Este estudo propôs a investigação dos efeitos do tratamento com 

Galantamina nos componentes da modulação autonômica cardiovascular, 

nos níveis de marcadores inflamatórios, em parâmetros hemodinâmicos e 

bioquímicos, nos níveis da gordura visceral abdominal e epicárdica, bem 

como em marcadores do estresse oxidativo, em portadores de SM. 

MÉTODOS: Estudo prospectivo, randomizado, duplo-cego, placebo-droga 

(paralelo) realizado com 60 pacientes de ambos os sexos e idade entre 18-

50 anos, que preenchiam os critérios para SM. Todos os pacientes foram 

amplamente avaliados para se excluírem condições que pudessem interferir 

no estado inflamatório, e gravidez. Os pacientes foram randomizados na 

razão 1:1 para receberem placebo ou Galantamina, com dose inicial de 8 

mg por 04 semanas, que foi aumentada para 16 mg por 8 semanas (total 

12 semanas). Análise de variância para medidas repetidas foi usada para 

comparar diferenças entre os grupos, antes e após o tratamento. 

RESULTADOS: O grupo que recebeu Galantamina apresentou melhora da 



modulação simpato-vagal ao leito cardiovascular, menores níveis dos 

marcadores pró-inflamatórios (TNF, IL-6, sCD40L), de leptina e de 

lipoperoxidação lipídica, e maiores níveis de adiponectina e das enzimas 

antioxidantes superóxido desmutase e catalase. Apresentou ainda melhora 

do metabolismo de glicose, caracterizada pela redução dos níveis de 

insulina e do índice HOMA. Esses efeitos foram independentes da perda de 

peso e da redução de gordura visceral. CONCLUSÃO: Nossos resultados 

indicam uma eficácia, anteriormente não reconhecida, da Galantamina na 

regulação dos níveis marcadores inflamatórios e estresse oxidativo e em 

aliviar a resistência à insulina em pacientes com a Síndrome Metabólica. 

Esses resultados demonstram ainda que a estimulação colinérgica pode 

aprimorar o manejo e tratamento da MetS. 
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